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CONSIDERAÇÕES SóBRE O MECANISMO 
DE AÇÃO DO ETILADRIANOL 

DR. DANILO FREIRE DUARTE, E. A. ( *) 

DR.'\.. MARl.<i.NGELA C.'\.V.'\.LLAZZI ( '''*) 

ús <culor es esltlda111 o efeito vasQpressor clu Etilaclria1zol e111 
cães sob a ação ele Rloqiceaclores t ldre1zérgicos e ele scLbslàncicts 
(JLLe i11lerler e111 con1 a liberação do 1Ve11rotra11s,111issor i ldre11ér­
gico. Esludan1 tm11bér11 o seLL l'feito sóbre cc co11Lraiilillade do 
coração isolaclo de rã. 

Fuce aos r esulta,dos obtidos, co11cl11e111 q 11 e ês le si1npal o-
11zi111élic o lt,n1 Lt.ma ação predon1i11c111le1ne11le d ireta aliva11!cl o 
.4Jlfa e Bet,n rereJJlores. 

Entre as substâncias simpatomiméticas, com prop1~ie­
dades vasopressoras, foi int1·oduzida em nosso País, em data 
relativamente recente, o ETILADRIANOL, que a.presenta a 
.seguinte fórmula estrutural: 

OH 

Baseados na sua configuração química, podemos sus­
peitar· que esta substância figura entre as aminas ad1·ené1·­
gicas de ação predominantemente direta, por se tr·atar de 
uma fenolamina com o carbono Beta hidroxilado. (:í ) . 

É provável que não exerça ação excitante sôbre o s . N. e., 
uma vez que o carbono Alfa, da cadeia intermediária, não 
se apresenta metilado. C6) . 

( *) Ass is tente da. Cadeira de Farn1acologia e T erapêutica Experimental da 
~acuidade d e Medicina da Unive rsidade d e Santa Catarina. 

('-"") E s tagiária Bolsista da Cadeira de Farmacologia e Terapêutica Experi­
llllental da F aculdade de M edicina da Unive rsidade de Santa Ca.ta1·ina. 
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A presença do radical etil, substituindo um dos hidro­
gênios do grupo amina, permite admitir uma atividade Beta 
agonista. {!1). 

A eficiência do Eti',adrianol na profilaxia e no trata­
mento da hipotensao na raquianestesia já foi confirmada em 
estudo clínico ,, >, tendo sido também c,1nstatado, em estudo 
experimental, que esta substáncia não apresenta taquifi-
laxia. 13 l. · 

Êste trabalho tem por obejtivo estudai· o efeito desta 
amina adrenérgica sôbre a pressão arterial de cães e sôbre 
o coração isolado de rã visando, em especial, classificá-la en­
tre os simpatomiméticos de ação direta ou de ação indireta. 

l'vIA'I'ERIAL E ::vrE'I'ODOS 

Utilizamos, em nossas experiências, 11 cães anestesia­
dos pelo Pentobarbital Sódico, na dose inicial de 30 mg/Kg. 

Em todos os caes a artéria femural foi dissecada e canu­
Jada para o registro das variações tensicnais, inscritas em 
papel enfumaçado, através de um manômetro de mercúrio. 

A veia safena foi também dissecada, sendo utilizada para 
a administração das diversas substâncias, através de um ca­
teter de polietileno . 

. Nas experiências em que se fêz necessário ocluir as ca-
1·óticas, procedemos a dis,seção do feixe vasct1lo nervoso do 
pescoço, isolando-se as referidas artérias. 

Adrenalina e Noradrena1ina f,oram aclministradas em 
todos os cães, nas doses de 2 111cg Kg e 1 n1cg Kg· 1·es1,ecti~ 
\"amente. 

Utilizam.os o EtiladrianoJ na dose de 100 mcg Kg. 
Todos os fár1nacr1s fo,·am administrados por via venosa. 
Os animais foram dividido,s em 3 grupos: 

I Grupo: 3 cães - Após a injeção de Adrenalina, No­
radrenalina e EtiladrianoJ para a obtenção das curvas pa­
drões administramos 1 mg Kg de Ioimbina. Reinjetamos, en­
tão, as aminas adrenérgicas e a seguir, Pronetalol na dose 
de 10 mgiK repetindo-se, pouco depoi,s, a série dos simpato­
miméticos. 

II Gr11.po: 4 cães. - Obtidas as curvas padrões injetamos 
0,5 mg,IK de Reserpina, A ferida operatória foi saturada e 
o cão reconduzido ao biotério. Após 24 horas foi o animal no­
vamente preparado para o registro de P. A. injetando-se, en-
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CAO - REG-J S'rRO DE P A . 

A Adren al ina 
NA - No rad r enalina 
E Etiladrianol 

Ent r e 3 e 4, I o i111bin a 
E ntre 6 e 7. P r on Ptalol 

2 n1cg/ K g 
1 m cg/ K g 

100 mcg/Kg 

1 n1g/ K g 
10 n1g/ Kg 

T Ptnpo 60 segundos 
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tão, as su bstâ11cias uti' iza.das neste estudo, 11a m esn1a se -. . ,,. . 
quenc1a. 
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III Gr1.lpO: 4 cães - A experiência foi jniciada com oclu­
são das ca1·ótidas adn1inistrando-se, a seguir, as aminas adre­
nérgicas. Obtido o tra.çado padrão i11jetarno·s G uanetidina n a 
dose de J O 1ng· Kg· e 1·epetimos a oclt1são das caróticlas e a sé­
rie dos si111patomin1éticos. 

Realiza111,os, ain c1a, 4 expe1iênc ias cn1 ccraGãO iEolado 
de rã 11tilizando a t écnica ele Straub. Ac1renali11a 11a dose 
ele 1 mcg e Etiladria11ol 11a c1osc de 20 111cg~ f0ran1 introduzi­
c1as 11,0 1íqt11do c1e perit1são . 
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H.E SULTADOS 

Nos cães de I Grupc), após a admi11istração de Ioimbi11a, 
übtivemos i11versao ele acão da Adren a li11a co11stata11do-se, 

~ 

dêste 111odo, u 111 bloqueit) dos rece1Jtores Alfa adre11érgicos . 
As res1Jostas pressoras à Noradrenalina e ao Etiladria11ol 
fc1·am se11sive·111e1ite reduzidas. Depois da i11jeção de Pro11e­
talol, 1,J,oqueador Beta adr e11érgico, obscrvan1os "desinve1·­
~ão' ' da res1Josta à Adre11ali11a, enquantc) que a hiper tensão 
gera(la pe!o ELiladrianol, ai11da qu e 11ão total1ne11te bl.oquea­
da, aprese11tot1-se maJs reduzida qt1e após o bloqt1eio Alfa . 
(F igura I ) . 

Nos cães de II Gru1Jo observan10s un1a. exacerbação ela 
resposta IJres.sora ao Eti' adr·ia11l 1l , pós reserpi11ac.ão, à ~en1e­
lhança do que ocorreu com a Adrenali11a e N oradr e11alina. 
(Figura II) . 

FIGt·R.\ 1V 

l (}R .\(, \() l '-C)l,,\T)( ) DE H\ 

E .1'.: t ilaclri1.i1,,r :2<1 'IH~ 

.\ - .\ dl'• 11al111a I J'.f•;.: 

Nos cães do III G1 u pa, subn1et.idos à ação ela Gt1a11eti­
dina, co11statan1os o desaparecimento da l1iperten são geracla 
pela oclt1são das carótidas e paralelan1e11te u1n aumen t<) do 
efeito 1)resso1·, quer da Adre11alina e da Noradre11ali11a, que1· 
do Etiladriano1. (Figu ra III). 

No coração isoiado de rã constatamos u111 a un1ento da 
• 

fô1·ça contrátil do miocárdio, pouco inferior aquêle obtido 
com 1 mcg· de A(lrenalina. (Figura IV ) . 
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DISCUSSAO 

A modificação da hiperpiese gerada pelo Etiladrianol, 
após o emprêgo de Alfa e Beta bloqueadores adrenérgicos, le­
va-nos a aceitar o ponto de vista de que esta substância 
exerce sua ação ativando direta ou indiretamente os recepto­
res adrenérgicos. 

A redução da resposta pressora nos animais sob a ação 
de Ioimbina, semelhante àquela observada com a Noradre­
nalina, identifica uma ativação dos receptores Alfa. 

A administração de Pronetalol, determinando um blo­
queio ainda mais acentuado da hipertensão produzida pelo 
Eti!adrianol, aponta uma participação dos receptores Beta 
no mecanismo de ação desta substância. 

:ll:ste fato parece confirmado, pelo menos no que diz res­
peito aos receptores adrenérgicos do miocárdio, uma vez 
que o Etiladrianol aumenta a fôrça contrátil do coração iso­
lado de 1·ã. 

Visando situar o simpatomimético em estudo entre os 
de ação predomi11antemente direta ou indireta, decidimos 
realizar experiências em cães sob a ação de substâncias que 
interferen1 com a liberação do neuromediador adrenérgíco. 
· O emprêgo de Reserpina, substância que depleta o neuro­

hormônio adrenérgico, com o objetivo de analisar o compor­
tamento de simpatomiméticos, é freqüente. (a. •· '' • 

A guanetidina também tem sido utilizada em experiên­
cias agudas, com a mesma fina',idade. ,si. 

Nos animais reserpinados, o Etiladrianol não teve o seu 
efeit,, pressor bloqueado observando-se, ao contrário, uma 
exaltação, a exemplo do que ocorre com a Adrenalina e No­
radrenalina. 

Nas experiências em que utilizamos Guanetidina, a hi­
pertensão produzida pelo Etiladrianol não sofreu redução 
~ignifica tiva. 

Face a êstes resultados parece-nos lícito supor que o Eti­
ladrianol é uma amina adrenérgica de ação predominante­
mente direta com atividade Alfa e Beta agonista. 

Extrapolando para a clínica os resultados experimen­
tais, podemos esperar que êste simpatomimético tenha a sua 
atividade vasopresso1·a mantida e até mesmo exaltada nos 
pacientes que estão sob a ação de substâncias que, de alguma 
maneira, interferem com o mecanismo de liberação da Nora-

• 
drenalina. 
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É de s11por igualmente, que e:a seja de utilidade quando 
se deseje empregar um vasopressor que também exerça ati-
vidade inotrópica. 

As seguintes substâncias fora111 t1tilizadas: 

Etiladrianol 
Adrenalina 
Noradrenali11a 
Ioimbina 
Pronetalol 
Reserpina 
Guanetidina 

Boe l11·inge1·-Ing·e lhein1 
Pa1·ke Da,·is 
Winthrop 
J\Ierck 

Imperial CI1emical 

Ciba 
l~iba 

SUl\lMARY 

The autl1ors studit'd, i11 dogs, tl1e ,·asopressor effects of Etilad1·ianol follo,ving 
adrenergic bloc.king· ag,•11ts and drugs which interfers ,,•itl1 cl1en1ical mediatio11 
at postga11glionic ner,·e ending. 

They also study the effect of this substa11ce 011 the co11tractile force of a 
perfusect frog !1eart. 

On th,, basis of tliis stud:,•, th,, Etiladrianol can be classified as a directly 
acting sympathomimetic amine ,,·ith Alpl1a and Beta stimulating effect. 
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